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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Os serviços de Atenção Primária à 
Saúde apresentam-se como espaços complexos 
diante a diversidade de práticas, demandas 
e necessidades dos usuários, profissionais 
e gestores.  Deste modo, é um terreno fértil 
para o desenvolvimento de atividades que 
busquem a resolução de conflitos e uma melhor 
comunicação entre os atores deste cenário. Este 
relato teve o objetivo de descrever a explanação 

sobre a Comunicação não Violenta e uma 
vivência da realização de uma prática de círculo 
de construção de paz em uma Estratégia Saúde 
da Família em um município localizado na região 
centro oeste do Rio Grande do Sul, RS. Serão 
descritos dois encontros que foram realizados 
em maio de 2018. Participaram dos encontros 
dezoito profissionais. A prática realizada foi vista 
de maneira positiva e impactante, de modo que 
os conceitos discutidos foram incorporados na 
rotina das profissionais participantes.  
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; 
Estratégia Saúde da Família; Justiça Social

NONVIOLENT COMMUNICATION AND 
THE PRACTICE OF PEACE-BUILDING 
CIRCLES: INTERFACE WITH PRIMARY 

HEALTH CARE
ABSTRACT: Primary health care services 
are complex spaces considering the diversity 
of practices, demands and needs of users, 
professionals and managers. In this way, it is a 
fertile ground for the development of activities that 
seek conflict resolution and better communication 
between the actors in this scenario. This report 
had the objective of describing the explanation 
about the Non-Violent Communication and an 
experience of a circle of practice of peace building 
in a Family Health Strategy in a city located in 
the central west region of Rio Grande do Sul, RS. 
Two meetings that took place in May 2018 will be 
described. Eighteen professionals participated in 
the meetings. The practice performed was seen in 
a positive and impactful way, so that the concepts 
discussed were incorporated into the routine of 
the participating professionals.
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INTRODUÇÃO
Os serviços de Atenção Primária à Saúde (APS) atuam, por meio de equipes de 

saúde da família (BRASIL, 2007). A convivência desse grupo heterogêneo faz com que 
o ambiente de trabalho se torne um cenário significativo para o surgimento de conflitos, 
sejam eles individuais ou grupais (SCHERER, PIRES, SCHWARTZ, 2009). Entende-se 
que para atuar na APS, a tomada de decisões, habilidades de comunicação, administração 
e gerenciamento, educação permanente e liderança são competências fundamentais para 
que os profissionais de saúde possam desenvolver suas atividades, sobretudo o enfermeiro 
considerando que pela sua formação acadêmica, na maioria das vezes é este o profissional 
que exerce o papel de gestor dos serviços (BRASIL, 2001). 

Neste sentido, é necessário que busquem novas formas de gerenciar os seus 
espaços de trabalho e sua operacionalização, bem como busquem o aprimoramento de 
competências e habilidades de liderança, que serão capazes de impactar em práticas mais 
dialógicas e interacionais de modo que os conflitos não sejam omitidos (GUERRA et al, 
2011). 

No âmbito da Justiça Restaurativa, o momento do conflito, propriamente dito, é 
propício aos argumentos dos autores (conflitantes) acerca da possiblidade de integração 
e aprendizagem dos “diferentes pontos de vista”, bem como as dessemelhanças (ZHER, 
2017). Ressalta-se que uma situação conflituosa traz, inevitavelmente possibilidades de 
aprendizado e crescimento, mas também abre precedentes para rupturas e danos (DUZZO, 
2008). 

Assim, acredita-se nas potencialidades da Comunicação não Violenta (CNV) 
e utilização da metodologia proposta nas Práticas Restaurativas no cenário da APS, 
como possibilidade de uma metodologia inovadora nos serviços, no intuito de impactar 
positivamente o trabalho executado pela equipe de profissionais, reverberando na qualidade 
do cuidado dirigido aos usuários.  A CNV é compreendida como um processo capaz de 
inspirar ação compassiva e solidária. Em diversas áreas da sociedade vem sendo proposta 
e utilizada por um crescente número de pessoas que desejam intervir e agir com meios 
práticos e eficazes em favor da paz (PUCCI; DUARTE, 2018). 

Associada à sua concepção tem-se as Práticas Restaurativas que se utiliza de 
métodos de estruturação e promoção de encontros entre as partes envolvidas, objetivando 
promover o diálogo no intuito de superar desafios e solucionar algumas situações de forma 
consensual e colaborativa. Neste contexto encontram-se os Círculos de Construção de 
Paz (PUCCI; DUARTE, 2018). Diante o exposto, o relato a seguir propõe-se a descrever 
a experiência da explanação de conceitos de elementos importante da Comunicação não 
Violenta e a experiência da vivência dea realização de uma prática de Círculo de Construção 
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de Paz (dialógico), em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF), em um município na 
região centro oeste do Rio Grande do Sul, Brasil. 

LOCAL E POPULAÇÃO PARTICIPANTE
A ESF foi selecionada por conveniência. A equipe trabalha numa cobertura territorial 

de 3308 pessoas em 1199 domicílios cadastrados, sendo composta por médico, enfermeiro, 
técnico em enfermagem e agentes comunitários de saúde (ACS). Como funcionários têm-
se a recepcionista e auxiliar de limpeza (terceirizado). A ESF conta com quatro profissionais 
residentes.  O território divide-se em nove micro áreas, nas quais oito destas são assistidas 
por ACS.  Os sujeitos que participaram da experiência foram a recepcionista, as profissionais 
da residência multiprofissional, a facilitadora, a auxiliar de pesquisa e a toda a equipe da 
ESF (exceto o profissional médico), totalizando 18 mulheres.

Ao total foram realizados quatro encontros (atividades) na unidade. Entretanto, serão 
relatadas apenas dois, com média de duração de 90 minutos cada, que aconteceram no mês 
de maio de 2018, sendo realizadas por uma doutoranda no programa de Pós-Graduação 
em Enfermagem, auxiliada por uma mestranda no mesmo programa. O estudo é parte de 
uma pesquisa que foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de Santa Maria, sob número de protocolo 3.030.422/2018, pautado nas diretrizes éticas da 
Resolução CNS nº466/2012 em pesquisa com seres humanos (BRASIL, 2012).  Optou-se 
por relatar o segundo e o último encontro.

DESENVOLVIMENTO
No primeiro encontro (a ser relatado), as participantes foram acomodadas em 

formato espacial de círculo, de acordo com o método das Práticas Restaurativas, e a 
proposta foi apresentada. Foi entregue e assinado o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido- TCLE. De maneira expositiva e dialogada conceituou-se a Comunicação não 
Violenta (CNV). No início o grupo parecia um pouco inquieto e curioso, pois não conhecia 
a temática da apresentação. A medida que a explanação foi acontecendo, começaram 
a se identificar com o assunto abordado, pois a “comunicação” é ferramenta importante 
na concretização do trabalho em equipe, de suas atividades com os usuários e em seus 
relacionamentos pessoais. 

Segundo Duarte e Boeck (2015) para que as práticas embasadas no trabalho em 
equipe nos serviços de saúde se consolidem, e que possam desfrutar da cooperação 
mútua em harmonia, são necessários, além da interação, a comunicação e a capacidade 
para colocar-se no lugar do outro, compreendendo os diferentes saberes em cada um 
de seus membros.  Todavia, o colocar-se no lugar do outro, deverá ser feito de maneira 
empática, pois ter empatia com uma outra pessoa abre as portas para um entendimento e 
conexão profundos (ROSENBERG, 2006), e é sobre sentimentos de compaixão e empatia 
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que a CNV se desvela. 
Para Rosenberg (2006), idealizador da CNV, o modo de falar e as palavras 

ditas, podem magoar e causar sofrimento, tanto pessoal quanto para os outros.  E esta 
abordagem contribui para que as pessoas consigam se expressar e ouvir com atenção. 
Logo, é possível escutar, com mais profundidade as necessidades, tanto próprias quanto 
dos outros.  Ela se estrutura sob quatro pilares: observação, sentimento, necessidades 
e pedidos (ROSENBERG, 2006) assim, todos os componentes foram apresentados à 
equipe. Procurou-se exemplificar cada componente a fim de facilitar a sua compreensão. 
As participantes mostraram-se receptivas e interessados em aprender sobre a CNV, pois no 
momento da explanação perceberam sua potencialidade, não somente em seu ambiente 
de trabalho, mas também em suas vidas pessoais. 

As participantes colaboraram com as discussões de forma enfática, trazendo 
exemplos da prática e do dia a dia de trabalho. Em alguns momentos conseguiram 
reconhecer em suas próprias falas aquilo que contradizia a CNV, de modo que se sentiram 
sensibilizadas em adentrar este processo transformador. Entende-se que este momento foi 
muito importante, pois a CNV é parte fundamental para aplicar a metodologia das Práticas 
Restaurativas e, por conseguinte os Círculos de Construção de Paz (CCP). 

No próximo encontro a pesquisadora passa a ser a facilitadora e coloca em prática 
o método do CCP. Este é um processo estruturado para organizar a comunicação em 
grupo, a construção de relacionamentos, a tomada de decisões e a resolução de conflitos 
de maneira eficiente (BOYES-WATSON, PRANIS, 2011).  Para Pranys (2018) este método 
é útil quando as pessoas precisam tomar decisões conjuntas; discordam; precisam tratar 
de alguma experiência que resultou em danos para alguém; para se trabalhar em equipe; 
quando desejam celebrar; partilhar dificuldades, e aprender uns com os outros.  

 O processo do círculo acontece por meio do “contar histórias”. Entende-se que cada 
sujeito tem uma história, e cada uma destas histórias traz consigo uma lição. Histórias, que 
são capazes de unir as pessoas pela sua humanidade comum, apreciando a profundidade, 
bem como a beleza da experiência humana (PRANIS, 2018). Para Zher, (2017) os círculos 
são uma modalidade de democracia participativa.

Para tanto, de acordo com Pranis (2018) é necessário utilizar-se de elementos 
estruturais e intencionais para que o processo aconteça. A realização do CCP foi de acordo 
com o preconizado por Boyes-Watson, Pranis (2011). Para sua realização, os participantes 
estavam sentados em círculo, sem nenhum móvel no meio, onde alguns componentes/
elementos estruturais fizeram parte do processo, sejam eles: cerimônia de abertura, peça 
central, discussão de valores e diretrizes, objeto da palavra, perguntas norteadoras, 
cerimônia de fechamento.

Destaca-se, que o facilitador ou guardião do CCP contribui na criação e manutenção 
de um espaço coletivo. Deve ser capaz de estimular as reflexões em grupo por meio de 
perguntas ou pautas sem “controlar” as questões que surgirão (Pranis, 2018). A cerimônia 
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de abertura tem o intuito de marcar o Círculo como espaço sagrado mobilizando todos os 
aspectos da experiência humana, sejam eles: emocional, espiritual, físico e mental.  

A peça central cria um ponto de foco que apoia o “falar e o escutar com o coração”. 
Esta peça fica no chão, dentro do espaço aberto pelo círculo. Quanto ao objeto da 
palavra, tem o papel de permitir que aquele que está de posse do objeto possa falar sem 
interrupções, o que permitirá aos ouvintes se concentrarem na escuta (atenta). A escolha 
fica a critério do facilitador ou do grande grupo. Neste caso, a escolha foi uma girafa de 
pelúcia, simbolizando a CNV. 

A rodada de check-in foi realizada com a seguinte pergunta: “Como você está se 
sentido hoje”? Neste momento, as participantes puderam falar como se sentiam, e quais 
eram as expectativas sobre a prática em andamento. 

Na projeção de um espaço que seria próprio, único e seguro, em encontro anterior 
foram definidas as diretrizes e valores do grupo, de modo que todos as participantes 
puderam participar ativamente deste momento trazendo singularidade ao grupo. Então, os 
valores e diretrizes são retomados a cada encontro, e caso haja necessidade é possível 
inserir outros. Dentre as diretrizes foram elencadas a escuta atenta, confidencialidade, 
respeito,  e respeito ao objeto da palavra, o que leva a crer que há uma necessidade de ser 
ouvido e ter o seu lugar de fala garantido. De acordo com as diretrizes propostas, o grupo 
já se mostrou sensibilizado com a fala sobre a CNV, pois trouxeram para o círculo a escuta 
atenta, a observação e a empatia (componentes da CNV), ratificando a importância deste 
modo de comunicação no ambiente da ESF. Quanto aos valores, foram elencados entre 
outros, amor e e dignidade.   

Assim, retomadas as diretrizes e valores foi proposta a atividade principal, que 
teve como objetivo a identificação de fontes de apoio das profissionais.  A necessidade 
de se trabalhar este tema surgiu no primeiro encontro, quando as particiantes relataram 
fragilidades nas redes de apoio social dos usuários que são assistidos pela ESF. Acredita-
se que ao identificarem suas redes de apoio, seriam capazes de conduzir os usuários 
a identificarem suas próprias redes.  Após, foram realizadas algumas perguntas, que as 
fizesssem pensar em quais pessoas poderiam contribuir com algumas situações hipotéticas, 
e assim oportunizar a “organização”  de um “mapa” que ilustraria suas redes de apoio. 

Após compartilharem seus “mapas” todos conseguiram visualizar sua rede de apoio 
social. As participantes conseguiram compreender-se com parte fundamental da rede de 
apoio social da comunidade, pois conseguiram trazer para o centro da discussãoo vários 
relatos em que foram parte fundamental para o desfecho de determinadas situações 
ocorridas na comunidade. A atividade contribuiu sobremaneira, para que pudessem 
reconhecer a importância do trabalho que realizam no serviço de saúde, e por conseguinte, 
na comunidade. 

Posteriormene, na hora do check-out foi realizada uma dinâmica que pudesse 
fortalecer a relação e o apoio entre as participantes.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A enfermeira gestora relatou sua necessidade de compreender melhor os 

relacionamentos interpessoais, melhorar a comunicação entre equipe e entre a equipe e 
usuários logo no primeiro encontro.  Ao final das atividades disse já perceber mudanças na 
equipe, desde o primeiro encontro com todas as participantes. Neste mesmo compasso, as 
participantes relataram que pouco a pouco estavam incorporando os conceitos e técnicas 
apreendidas no ambiente de trabalho, bem como nas suas vidas pessoais, sinalizando o 
bem-estar que sentiram desde o primeiro contato com a CNV e com as práticas restaurativas. 

Ressalta-se que a metodologia proposta está ao alcance de toda a equipe. A ideia 
de se trabalhar com a CNV, as práticas restaurativas e o CCP na APS é inovadora e de 
fácil acesso, haja vista o baixo custo para sua realização ampliando o acesso da população 
aos serviços, uma vez que as práticas são inclusiva podendo beneficiar diretamente os 
usuários. Uma equipe capacitada adequadamente e que domine tais técnicas é de suma 
importância considerando que tais técnicas poderão ser compreendidas como ferramentas 
primordiais para um melhor desfecho em várias situações corriqueiras nestes serviços, 
tais como: melhorar a adesão de tratamentos, resolução de conflitos entre equipe-equipe, 
gestão-equipe e usuário-equipe, acolhimento, formação de vínculos, escuta atenta e 
atendimento humanizado. Desta forma, contemplando um dos principais princípios da APS, 
a integralidade. 
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